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Sobre o Programa Global de Pesquisa em Agronegócio Nuffield 
 
Desde 1947, a rede Nuffield investe no desenvolvimento de lideranças do agronegócio em 
mais de 20 países, tendo apoiado diretamente mais de 2.000 profissionais ao redor do 
mundo. O programa conecta esses Nuffield Scholars a diferentes realidades globais, 
ampliando perspectivas, desafiando modelos mentais e fortalecendo sua atuação como 
agentes de transformação no curto, médio e longo prazo. 
 
Seu principal instrumento é o Programa Global de Pesquisa em Agronegócio Nuffield, que 
seleciona anualmente cerca de 80 profissionais, com base em mérito, para conduzir 
investigações aplicadas sobre temas estratégicos para o agro. A abordagem é prática e 
orientada a resultados, fundamentada na exposição internacional, na comparação 
entre mercados e na análise crítica. 
 
Ao longo de aproximadamente 500 horas de interação global — incluindo visitas a 
propriedades rurais, interação com a indústria e diálogo com stakeholders — os 
participantes constroem uma visão aprofundada, consolidada em um relatório final com 
recomendações relevantes para a tomada de decisão no setor.  
 
A jornada inclui: 
 

• Contemporary Scholars Conference (CSC): uma semana de imersão global que 
conecta cerca de 90 Scholars da mesma edição, com foco em liderança, rede e 
tendências do agronegócio 
 

• Global Focus Program (GFP): uma experiência internacional intensiva de cinco 
semanas, em grupos de cerca de 10 Scholars, para compreensão comparativa de 
sistemas produtivos e dinâmicas de mercado em cinco países, distribuídos em três 
continentes 
 

• Pesquisa Individual: seis semanas de investigação independente, baseada em 
evidências, com aprofundamento em um tema estratégico, apoiada pela rede global 
Nuffield 
 

Essa trajetória é sustentada por mentoria ativa, acompanhamento estruturado e 
interação contínua com a rede internacional, patrocinadores e especialistas do setor. 
 
 
Sobre a Associação Nuffield Brasil 
 

Fundada em 2017, a Associação Nuffield Brasil é uma organização sem fins lucrativos 
reconhecida como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP). 
Em um contexto de crescente protagonismo do Brasil no cenário agro mundial, a Nuffield 
oferece uma plataforma estruturada para benchmarking internacional, aceleração de 
inovação e fortalecimento da capacidade estratégica de seus participantes. Seu foco 
está na formação de líderes preparados para navegar a complexidade do setor, conectar 
oportunidades globais e gerar impacto consistente no agro brasileiro. 
 
Mais informações sobre o programa, inscrições, patrocinadores, perfis de Scholars e 
relatórios finais de participantes brasileiros e internacionais estão disponíveis em: 
www.nuffield.com.br 

  

http://www.nuffield.com.br/
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Resumo Executivo 
 

Este relatório analisa como a pesquisa agrícola aplicada e a difusão eficaz do 
conhecimento contribuem para a produtividade, a resiliência e a viabilidade econômica 
dos sistemas agropecuários, e de que forma essas lições podem ser utilizadas para 
fortalecer a agricultura brasileira. A análise é baseada na experiência do autor como 
Nuffield Scholar 2024, incluindo a participação no Contemporary Scholars Conference 
(CSC), realizado no Brasil, no Global Focus Program (GFP) e em uma série de viagens 
individuais de estudo pelas Américas e Europa. 

A agricultura brasileira foi construída sobre a pesquisa científica (Embrapa, 2022). A rápida 
adaptação de culturas e sistemas às condições tropicais exigiu soluções práticas 
desenvolvidas em ambientes reais de produção. Essa cultura de pesquisa orientada a 
problemas permitiu que o Brasil se tornasse um dos principais produtores agrícolas do 
mundo. No entanto, o aumento da complexidade dos sistemas, a maior intensidade de 
capital, a variabilidade climática e as crescentes exigências de sustentabilidade indicam 
que apenas elevar a produtividade já não é suficiente, a evolução precisa ser constante. 

O CSC realizado no Brasil foi um ponto de partida marcante para essa jornada. Receber 
scholars de todo o mundo em Mato Grosso do Sul permitiu ao Brasil apresentar a escala do 
seu agronegócio, a diversidade de sistemas produtivos e seus avanços em 
sustentabilidade. Também ficou evidente o quanto essa realidade ainda é pouco 
compreendida internacionalmente. O tour pós-CSC pelo Pantanal reforçou que os 
sistemas pecuários brasileiros podem conciliar produção, conservação ambiental e valor 
social quando bem manejados e corretamente comunicados. 

O Global Focus Program evidenciou como diferentes países organizam a pesquisa aplicada 
e sua conexão com os produtores rurais. Austrália demonstrou sistemas altamente 
pragmáticos, nos quais os próprios produtores financiam a pesquisa, definem prioridades 
e esperam retornos claros sobre o investimento. Modelos baseados em contribuições 
setoriais (levies) e fortes vínculos entre instituições de pesquisa, universidades e indústria 
criam um ciclo contínuo entre identificação de problemas, experimentação e adoção no 
campo. 

Em contraste, Inglaterra apresenta sistemas em que a pesquisa aplicada está fortemente 
ligada a políticas públicas, regulação ambiental e subsídios. Embora esses modelos 
garantam suporte ao produtor e resultados ambientais, também ilustram como as 
decisões produtivas podem se tornar excessivamente orientadas pela conformidade 
regulatória, em detrimento da otimização agronômica. A Polônia revelou um setor agrícola 
tecnicamente avançado, operando sob restrições políticas e fundiárias que afetam 
diretamente o planejamento de longo prazo e os investimentos. Zimbábue e Geórgia 
trouxeram um contraste ainda mais forte, mostrando que, sem estabilidade institucional, 
governança e capacitação, mesmo o bom conhecimento técnico tem dificuldade de gerar 
impacto duradouro. 
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Ao longo de todas as regiões visitadas, emergiu um padrão consistente: a pesquisa 
aplicada gera maior valor quando é organizada em torno de problemas sistêmicos, e 
não apenas por cultura ou produto. Onde a pesquisa se concentrou em reduzir 
variabilidade de produtividade, melhorar a resiliência do solo e da água, manejar pressões 
bióticas e integrar sustentabilidade com economia, a adoção pelos produtores foi maior e 
os resultados mais consistentes. 

As viagens individuais aprofundaram esse entendimento. Nos Estados Unidos, visitas ao 
Corn Belt, a grandes feiras agrícolas e a universidades reforçaram a importância de 
modelos de extensão que traduzem resultados técnicos em decisões econômicas. No 
estado de Washington, sistemas irrigados em ambientes áridos demonstraram como a 
gestão da água e a tecnologia podem estabilizar a produção e viabilizar sistemas intensivos 
e conservacionistas. A Polônia ofereceu uma visão clara da agricultura regenerativa em 
escala, dos sistemas de teste de variedades e dos desafios de governança de grandes 
propriedades em um ambiente político em transformação. A Inglaterra evidenciou usos 
inovadores da pecuária para manejo ambiental, sistemas orgânicos fortemente apoiados 
por subsídios e o crescimento do uso de energia renovável e biometano na agricultura. A 
França trouxe uma perspectiva global sobre a pesquisa agrícola privada, especialmente 
sobre a rápida expansão dos produtos biológicos e o papel central do Brasil como mercado 
de desenvolvimento e adoção dessas tecnologias. 

Um insight crítico dessas experiências é que sustentabilidade, por si só, não gera valor se 
não for mensurável, comparável e conectada a resultados econômicos. Muitos países 
estão avançando para indicadores simples e auditáveis que relacionam manejo do solo, 
eficiência no uso de nutrientes e resiliência do sistema ao acesso a crédito, seguros e 
mercados. O Brasil já pratica muitos desses princípios, notadamente pelo novo modelo de 
Zoneamento de Risco Climático (Embrapa, 2025) mas frequentemente carece de métricas 
estruturadas e de comunicação consistente para capturar plenamente esse valor. 

Para o Brasil — e em especial para Mato Grosso do Sul — a oportunidade não está em 
replicar modelos estrangeiros, mas em refinar suas próprias fortalezas. A pesquisa 
aplicada precisa evoluir de uma lógica focada apenas na geração de grandes volumes de 
dados agronômicos para a entrega de estruturas claras de decisão, que integrem 
desempenho técnico, custos, riscos e estabilidade dos sistemas no longo prazo. Fortalecer 
a conexão entre pesquisa, economia e extensão será decisivo para ampliar a adoção e a 
confiança do produtor. 

A experiência Nuffield ofereceu uma lente externa única para reavaliar a agricultura 
brasileira, revelando não apenas onde há espaço para avanços, mas também a força real 
dos ativos já existentes no país. As lições extraídas dessa jornada têm como objetivo apoiar 
produtores, instituições de pesquisa e formuladores de políticas públicas no 
fortalecimento da pesquisa aplicada como ferramenta estratégica de desenvolvimento 
agropecuário, garantindo que produtividade, resiliência e sustentabilidade avancem de 
forma integrada em um contexto global cada vez mais dinâmico. 
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Capítulo 1 – Considerações gerais sobre a pesquisa aplicada no Brasil 
 
Este capítulo apresenta uma visão geral da pesquisa aplicada no contexto da agropecuária 
brasileira, destacando seu papel na construção dos sistemas produtivos tropicais e sua 
influência na tomada de decisão do produtor rural. A partir da análise de sua evolução, 
busca-se compreender como o Brasil estruturou um modelo de pesquisa orientado à 
resolução de problemas práticos e quais são os desafios atuais para ampliar seu impacto. 

Além disso, são discutidos os principais fatores que condicionam a efetividade da pesquisa 
aplicada no país — incluindo a origem das demandas, os mecanismos de financiamento e 
os processos de difusão do conhecimento — estabelecendo as bases para a análise 
comparativa com outros sistemas internacionais ao longo do relatório.  

 

1.1 Pesquisa e agricultura tropical: construção de um sistema orientado a 
problemas 

A trajetória da agropecuária brasileira está profundamente ligada à consolidação da 
pesquisa aplicada como ferramenta de transformação produtiva. Diferentemente de 
países de clima temperado, onde grande parte dos sistemas agrícolas se desenvolveu ao 
longo de séculos em condições relativamente estáveis, o Brasil precisou construir 
rapidamente soluções para produzir em ambientes tropicais e subtropicais, caracterizados 
por elevada variabilidade climática, solos altamente intemperizados e pressão biológica 
intensa (Embrapa, 2022). 

Nesse contexto, a pesquisa aplicada assumiu um papel essencialmente pragmático. O 
foco esteve, desde o início, na resolução de problemas concretos: adaptação de culturas 
e variedades às diferentes regiões do país, manejo de fertilidade em solos de baixa CTC, 
controle de plantas daninhas e pragas tropicais, definição de janelas de plantio e 
construção de sistemas produtivos viáveis em novas fronteiras agrícolas. Esse histórico 
moldou uma cultura técnica voltada à experimentação em condições reais e à rápida 
incorporação de resultados pelo produtor rural. 

Ao longo das últimas décadas, esse modelo mostrou-se altamente eficiente para 
impulsionar a expansão agrícola e o aumento de produtividade. No entanto, à medida que 
os sistemas se intensificaram, a complexidade dos desafios também cresceu. A pesquisa 
aplicada passou a lidar não apenas com o “como produzir”, mas com o “como produzir de 
forma consistente ao longo dos anos”, considerando riscos climáticos, custos crescentes 
e limites ambientais. Essa transição marca o momento atual da agropecuária brasileira e 
redefine as expectativas em relação à pesquisa. 
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1.2 De onde vêm as demandas e como a pesquisa influencia a tomada de decisão 
do produtor 

As demandas que chegam à pesquisa aplicada brasileira são multifatoriais e refletem a 
diversidade do setor agropecuário. Parte significativa dessas demandas nasce diretamente 
no campo, a partir da recorrência de problemas enfrentados pelos produtores, como falhas 
de estabelecimento de lavouras, aumento da resistência de plantas daninhas, insetos e 
doenças, perda de eficiência de insumos, degradação física do solo e exposição crescente 
a eventos climáticos extremos. 

Outras demandas são induzidas por mudanças estruturais no ambiente de negócios. A 
maior integração do Brasil aos mercados internacionais tem trazido novas exigências 
relacionadas à rastreabilidade, sustentabilidade e comprovação de boas práticas. Ao 
mesmo tempo, a evolução e escassez nacional do crédito rural, dos seguros agrícolas e 
dos instrumentos financeiros ampliou a necessidade de informações técnicas confiáveis 
para embasar análises de risco e viabilidade econômica. 

Nesse cenário, a pesquisa aplicada exerce influência direta na tomada de decisão do 
produtor rural. Em sistemas cada vez mais capitalizados, decisões equivocadas têm 
impacto imediato sobre o fluxo de caixa e a rentabilidade da propriedade. Resultados 
experimentais só se tornam relevantes quando ajudam o produtor a responder perguntas 
objetivas como por exemplo, dentre os mais de 60 produtos comerciais com o princípio 
ativo glifosato registrados no Brasil (Brasil, 2026), qual é o melhor para minha realidade? 
Qual é o híbrido de milho que apresenta maior potencial produtivo em Goiás? E no Rio 
Grande do Sul? São perguntas como essas que a pesquisa aplicada responde de maneira 
objetiva. 

Embora o Brasil disponha de uma base sólida de resultados agronômicos, ainda há espaço 
para evoluir na forma como esses resultados são apresentados e difundidos. Experiências 
internacionais mostram que a integração entre desempenho técnico e análise econômica 
amplia significativamente a taxa de adoção de tecnologias. Traduzir dados agronômicos 
em linguagem de decisão — incorporando custos, retornos esperados e sensibilidade a 
variáveis externas — é um passo natural para aumentar o impacto da pesquisa aplicada no 
campo. 

 

1.3 Financiamento, difusão do conhecimento e desafios de impacto 

O financiamento da pesquisa aplicada no Brasil reflete a complexidade do sistema 
agropecuário nacional. Recursos públicos, provenientes de orçamentos governamentais e 
fundos setoriais, coexistem com investimentos privados de empresas, cooperativas e 
associações de produtores. Em muitos casos, essa combinação permite a execução de 
projetos em rede, com validação regional e maior capilaridade dos resultados, como é o 
caso do Mato Grosso do Sul. No estado há o Fundo para o Desenvolvimento da Soja e Milho 
no MS (FUNDEMS), que é mantido por meio de tributos pagos pelo agricultor e utilizado 
exclusivamente em ações de pesquisa e desenvolvimento estadual. 
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Entretanto, a multiplicidade de fontes também traz desafios. A fragmentação de agendas e 
a dependência de projetos de curto prazo podem limitar a continuidade de pesquisas 
voltadas a problemas estruturais, como manejo de sistemas, saúde do solo e adaptação a 
cenários climáticos futuros. Fortalecer programas de médio e longo prazo, com objetivos 
claros e métricas de impacto, como por exemplo os financiados pelo Fundems no MS e o 
GRDC (Grains Research Development Corporation) é um dos principais desafios 
institucionais da pesquisa aplicada no país. Aliado a isso, o descolamento entre as 
instituições e as demandas do produtor rural atrasam o desenvolvimento aplicado. 

A difusão do conhecimento constitui o elo final — e muitas vezes o mais frágil — da cadeia 
de pesquisa aplicada. O Brasil desenvolveu mecanismos robustos de transferência de 
tecnologia, como dias de campo, eventos técnicos, publicações especializadas e, mais 
recentemente, plataformas digitais. Esses instrumentos ampliaram o alcance das 
informações, mas não garantem, por si só, a adoção efetiva das tecnologias. 

O desafio atual não é apenas disseminar resultados, mas organizá-los de forma que façam 
sentido para o processo decisório do produtor. Isso exige contextualização regional, de 
linguagem, comparação entre alternativas e clareza sobre impactos técnicos e 
econômicos para a tomada de decisão. A pesquisa aplicada que consegue cumprir esse 
papel deixa de ser apenas uma geradora de dados e passa a atuar como uma ferramenta 
estratégica de gestão. 

É a partir dessa compreensão — da pesquisa aplicada como elo entre ciência, decisão e 
impacto econômico — que este relatório avança para a análise da diversidade tecnológica 
global. Observar como outros países estruturam suas instituições, financiam a pesquisa e 
conectam resultados ao produtor permite identificar princípios e práticas que podem 
fortalecer ainda mais o sistema brasileiro, respeitando suas especificidades e 
potencializando seus ativos históricos. 

 

Capítulo 2 – Diversidade tecnológica global e modelos institucionais de 
pesquisa aplicada 
 

Este capítulo apresenta os principais achados observados ao longo das viagens do Global 
Focus Program (GFP) e da Individual Research, analisando como diferentes países 
estruturam seus sistemas de pesquisa aplicada, geração de tecnologia e difusão do 
conhecimento ao produtor rural. A diversidade de contextos institucionais, políticos, 
sociais e econômicos revela modelos bastante distintos de organização da pesquisa 
agropecuária, com impactos diretos sobre produtividade, sustentabilidade e viabilidade 
econômica dos sistemas de produção.  

Mais do que descrever tecnologias isoladas, o foco está em compreender como essas 
tecnologias são geradas, financiadas, validadas e transferidas, e qual o papel das 
instituições públicas, privadas e associativas nesse processo. Ao longo das visitas, ficou 
evidente que não existe um modelo único de sucesso. Países com características 
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produtivas e institucionais muito distintas desenvolveram soluções próprias para organizar 
seus sistemas de inovação agrícola. Ainda assim, alguns padrões aparecem de forma 
recorrente, especialmente no que se refere à previsibilidade do financiamento, à clareza de 
governança, à participação do produtor na definição de prioridades e à capacidade de 
transformar conhecimento em decisão prática no campo.  

2.1 Austrália – pesquisa aplicada estruturada, governança orientada pelo produtor e 
agricultura irrigada em regiões remotas 

A Austrália foi o primeiro país visitado durante o GFP, com foco na região de Kununurra, no 
norte do país. Trata-se de uma área extremamente remota, marcada por grandes distâncias 
logísticas, baixa densidade populacional, poucos centros urbanos e limitações claras de 
infraestrutura. Ainda assim, a região conseguiu estruturar um sistema agrícola funcional, 
tecnicamente avançado e altamente dependente de planejamento, a partir de um grande 
projeto público de irrigação por gravidade.  

Na década de 1960, foi construído um barramento no Ord River, financiado pelo governo 
federal australiano, dando origem ao Ord River Irrigation Scheme. A elevação do nível da 
água permitiu a distribuição por canais totalmente por gravidade, viabilizando a formação 
do Lake Argyle e cerca de 50 mil hectares irrigados, com potencial de expansão para até 
100 mil hectares. A água chega literalmente à porta das propriedades, sendo cobrada por 
área e por volume utilizado. O investimento, de aproximadamente 500 milhões de dólares 
desde sua origem, transformou uma região antes predominantemente pecuária em uma 
nova fronteira agrícola. Além disso, permitiu a manutenção e intensificação da pecuária, o 
surgimento de novas atividades, como piscicultura, e a instalação de uma usina 
hidrelétrica que abastece a região (Engineers Australia, 2013). 

Esse ambiente físico e institucional permitiu o desenvolvimento de uma agricultura 
altamente diversificada, com destaque para algodão, milho, melão, melancia, manga, 
gergelim e culturas de cobertura. As rotações observadas eram intensas e bem planejadas, 
explorando sinergias agronômicas e comerciais, como sucessões milho–melancia e 
melancia–melão. A lógica produtiva é fortemente influenciada pelo custo logístico, pelo 
acesso à água e pela necessidade de encontrar combinações economicamente viáveis em 
um ambiente remoto. A colheita de frutas depende fortemente de mão de obra temporária, 
frequentemente oriunda de países vizinhos, como Timor-Leste, mostrando que a 
viabilidade do sistema não depende apenas de tecnologia agronômica, mas também de 
arranjos de trabalho e mobilidade.  

Do ponto de vista institucional, a Austrália apresentou um dos modelos mais sólidos de 
pesquisa aplicada observados durante o programa. Instituições como o Grains Research 
and Development Corporation (GRDC) e o Cotton Research and Development Corporation 
(CRDC) operam como fundos setoriais público-privados, financiados diretamente por 
contribuições vinculadas à produção agrícola. Os produtores pagam taxas proporcionais à 
produção, e esses recursos são direcionados a fundos nacionais que se somam a recursos 
públicos. A governança é um elemento central: os conselhos decisórios contam com forte 
presença de produtores, garantindo que as prioridades de pesquisa não sejam definidas 
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apenas por universidades ou governos, mas também por quem enfrenta os problemas 
produtivos no dia a dia.  

Essas instituições mantêm equipes técnicas relativamente enxutas e atuam 
principalmente como estruturas de coordenação e financiamento, e não como executoras 
diretas da pesquisa. A maior parte do trabalho científico é conduzida por universidades, 
institutos de pesquisa e empresas privadas contratadas para desenvolver projetos 
específicos. Esse arranjo permite alinhar pesquisa aplicada e, quando necessário, 
pesquisa mais fundamental, sempre em torno de desafios identificados como relevantes 
para o setor produtivo. A difusão dos resultados ocorre por meio de relatórios técnicos, 
programas de extensão, dias de campo e outras iniciativas de transferência de 
conhecimento. O modelo cria alinhamento com o produtor final, continuidade de projetos, 
segurança institucional e elevada taxa de adoção tecnológica.  

Além dos grandes fundos nacionais, a Austrália também conta com estruturas regionais 
fortemente conectadas aos produtores. Um exemplo observado em campo foi a Northern 
Australia Crop Research Alliance (NACRA), localizada em Kununurra, dentro da área 
irrigada do Ord River Irrigation Scheme. A NACRA atua como plataforma de coordenação 
de pesquisa aplicada para o desenvolvimento agrícola do norte tropical australiano, 
conectando produtores, universidades, empresas e financiadores, especialmente a 
própria GRDC. Ela opera com um grupo relativamente pequeno de agricultores comerciais 
da região, cerca de 15 a 20 produtores irrigantes, que participam ativamente da definição 
das prioridades de pesquisa e frequentemente disponibilizam áreas de suas propriedades 
para experimentos. A pesquisa é conduzida em condições locais reais, com ensaios em 
milho, algodão, sorgo, leguminosas, culturas de cobertura e sistemas de rotação voltados 
à diversificação e à eficiência produtiva.  

A proximidade com os produtores é uma das principais características desse modelo. Os 
agricultores acompanham os experimentos ao longo das safras e rapidamente incorporam 
os resultados às decisões produtivas. A transferência de conhecimento ocorre por meio de 
dias de campo, visitas técnicas e interação direta entre pesquisadores e agricultores. Entre 
os resultados observados destacam-se a ampliação do milho irrigado, os avanços nas 
rotações com algodão, a avaliação de novas culturas adaptadas ao ambiente tropical e 
melhorias em manejo de irrigação e fertilidade do solo. O caso da NACRA evidencia que 
escala institucional não é necessariamente sinônimo de impacto; estruturas pequenas, 
bem conectadas aos produtores e alinhadas ao contexto regional podem gerar avanços 
expressivos.  

A combinação entre infraestrutura pública estruturante, governança orientada pelo 
produtor, previsibilidade de financiamento e forte interação entre pesquisa e fazenda cria, 
na Austrália, um ambiente favorável à atração de capital privado. Em Kununurra, observou-
se inclusive a presença de grupos internacionais, incluindo investidores chineses, 
instalando plantas de beneficiamento de algodão e ampliando a capacidade de 
processamento local. O resultado é uma cadeia produtiva mais integrada, com maior 
retenção de valor na própria região.  
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2.2 Estados Unidos – pesquisa aplicada orientada à decisão, universidades como 
eixo do sistema e irrigação como estabilizador produtivo 

Os Estados Unidos representam um dos exemplos mais consistentes de como a pesquisa 
aplicada, quando conectada diretamente à tomada de decisão do produtor, transforma-se 
em vantagem competitiva sistêmica. Ao longo das visitas realizadas no Corn Belt, 
especialmente em Dakota do Sul, Dakota do Norte e Iowa, ficou evidente que o sistema 
produtivo americano é estruturado para transformar dados técnicos em decisões 
econômicas concretas, com forte suporte institucional, especialmente oriundo das 
universidades.  

A agricultura familiar em grande escala domina a região. As propriedades operam com alto 
nível de mecanização, gestão profissional e planejamento rigoroso. As decisões produtivas 
são baseadas em histórico de produtividade, custo de produção, risco climático, 
comportamento de mercado e previsibilidade operacional. Não se observou espaço para 
improvisação. O sistema é construído sobre informação técnica confiável, acumulada ao 
longo do tempo e traduzida em recomendações práticas.  

Nesse contexto, as universidades desempenham papel central, especialmente por meio 
do sistema de land-grant universities, estabelecido em 1862. A Iowa State University é um 
exemplo claro dessa integração entre ensino, pesquisa e extensão. As demandas de 
pesquisa frequentemente surgem das associações de produtores, que também 
contribuem financeiramente por meio de impostos ou taxas vinculadas à produção. 
Professores, pesquisadores e extensionistas respondem a essas demandas com projetos 
aplicados conduzidos tanto em estações experimentais quanto em fazendas comerciais. 
Isso faz com que a pesquisa não permaneça restrita ao meio acadêmico, mas seja 
continuamente testada, ajustada e comunicada em ambientes reais de produção.  

O financiamento desse sistema reforça seu caráter pragmático. Parte importante dos 
recursos provém de mecanismos vinculados à produção, como os checkoff programs, o 
que cria uma lógica na qual o produtor paga, demanda e cobra resultado. Há, 
naturalmente, críticas ao modelo, especialmente relacionadas à compulsoriedade do 
sistema, à transparência no uso dos recursos e à auditabilidade, mas, ainda assim, ele 
funciona como importante engrenagem de conexão entre a produção e a pesquisa.  

A difusão do conhecimento ocorre por múltiplos canais: publicações técnicas, dias de 
campo, cursos, consultorias e participação ativa em grandes feiras agrícolas. Eventos 
como a DakotaFest e a Farm Progress Show funcionam como plataformas de validação 
tecnológica, ambientes de comparação entre soluções e espaços permanentes de 
aprendizado coletivo, onde produtores, empresas e pesquisadores interagem de forma 
intensa. Essas feiras não atuam apenas como vitrines comerciais, mas como parte do 
próprio ecossistema de inovação agrícola.  

Um destaque adicional da experiência norte-americana foi a etapa no estado de 
Washington, que ampliou a compreensão sobre a irrigação como ferramenta de 
estabilidade produtiva. Em uma região naturalmente árida, praticamente toda a agricultura 
é irrigada, com pivôs centrais em operação desde a década de 1980. O nível de sofisticação 
no manejo da água é elevado, com uso de sensores, estações meteorológicas e controle 
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automatizado. A base desse sistema está em infraestrutura pública e segurança jurídica no 
uso da água. Ainda em 1917, o estado estabeleceu o sistema de apropriação prévia, 
garantindo previsibilidade no acesso aos recursos hídricos. No mesmo ano, foi criada a 
Irrigation Branch Experimental Station, atualmente o IAREC da Washington State University, 
em Prosser. Mais adiante, o governo federal estruturou a Represa de Grand Coulee no Rio 
Columbia e o sistema de canais do Columbia Basin Project, permitindo ampla distribuição 
de água na região. A geração de energia de baixo custo associada à represa também 
viabilizou o bombeamento para áreas mais elevadas (United States, 2021). 

A observação de sistemas irrigados altamente produtivos, incluindo batata em plantio 
direto associada à rotação com milho, mostrou que práticas conservacionistas podem 
coexistir com agricultura intensiva quando há tecnologia, planejamento e governança da 
água. A irrigação apareceu, portanto, não apenas como ferramenta de aumento de 
produtividade, mas como estratégia de redução de risco e estabilização do sistema 
produtivo.  

 

2.3 Inglaterra – subsídios, conservação ambiental e pesquisa alinhada às políticas 
públicas 

Na Inglaterra, a agricultura está profundamente moldada por políticas públicas e sistemas 
de subsídios. Em muitas propriedades visitadas, entre 60% e 70% da receita total provém 
de pagamentos governamentais vinculados à preservação ambiental, manutenção da 
paisagem rural e provisão de serviços ecossistêmicos, organizados por meio do 
Sustainable Farming Incentive (SFI) (United Kingdon, 2021). Esse dado, por si só, ajuda a 
compreender por que a pesquisa aplicada e a tomada de decisão do produtor estão tão 
fortemente condicionadas pelo ambiente regulatório.  

Após a Segunda Guerra Mundial, o país adotou políticas voltadas ao aumento rápido da 
produção de alimentos, o que gerou impactos ambientais relevantes. Nas últimas 
décadas, a estratégia foi invertida, e o foco passou a ser o reequilíbrio entre produção e 
conservação. Nesse contexto, o uso do gado como ferramenta de manejo ambiental 
tornou-se comum, especialmente em áreas de conservação, turfeiras e regiões sensíveis. 
A pesquisa, nesse ambiente, não está voltada apenas a aumentar produtividade, mas 
também a viabilizar sistemas compatíveis com metas ambientais e requisitos públicos.  

A ligação entre pesquisa, produtor e política pública é fortemente mediada por instituições 
como a Agriculture and Horticulture Development Board (AHDB). Financiada por taxas 
obrigatórias pagas pelos produtores e por parcela relevante de recursos públicos, a AHDB 
atua como articuladora do setor agropecuário britânico. Suas funções vão além da 
pesquisa: a instituição conduz campanhas de comunicação, financia estudos técnicos, faz 
lobby político e apoia diretamente os produtores na adaptação às exigências regulatórias. 
Os produtores participam dos conselhos setoriais de cada cadeia, juntamente com 
especialistas, definindo ações prioritárias para aplicação dos recursos. Ainda assim, o 
plano anual de gastos depende da aprovação dos ministros do DEFRA e das 
administrações delegadas, o que demonstra o forte enraizamento do sistema nas políticas 
públicas.  
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Universidades e centros de pesquisa trabalham em sintonia com essas diretrizes, 
garantindo coerência institucional, mas também reduzindo a autonomia do produtor. O 
sistema é altamente regulado, e a pesquisa serve simultaneamente para melhorar 
eficiência produtiva e para viabilizar o acesso a pagamentos governamentais. A produção 
orgânica tem peso relevante, mas enfrenta desafios econômicos. Sistemas orgânicos de 
leite, por exemplo, agregam valor por meio de certificação, porém operam com custos 
elevados e restrições produtivas. Ainda assim, os subsídios tornam possível a 
permanência de muitos produtores no campo, inclusive em áreas de baixa 
competitividade.  

 

2.4 Holanda – intensificação extrema, eficiência e pressão regulatória 

A Holanda apresenta um dos sistemas agropecuários mais intensivos do mundo, apesar 
da limitação territorial. A alta densidade produtiva, especialmente na pecuária leiteira, 
gerou problemas severos relacionados à gestão de dejetos, levando a restrições 
regulatórias rigorosas. Em parte, relevante do território, não é permitido ampliar o rebanho 
devido à impossibilidade de destinação adequada dos resíduos (ZuivelNL, 2024). Ainda 
assim, o país se mantém como um dos maiores exportadores de produtos agrícolas do 
mundo em valor, com forte liderança em tecnologia agrícola e agregação de valor. 

A Holanda se destaca pela eficiência produtiva, pela especialização, pela forte integração 
com a indústria e pelo foco em produtos de alta qualidade, como queijos e orgânicos. O 
processamento industrial absorve quase a totalidade do leite produzido, o que reforça a 
lógica de cadeias estruturadas e integradas. Universidades e centros técnicos, como a 
Aeres University of Applied Sciences, desenvolvem pesquisas voltadas à sustentabilidade, 
mecanização e redução de emissões. O país mostra como a pesquisa aplicada pode ser 
usada para sustentar sistemas extremamente intensivos, mesmo sob forte pressão 
regulatória.  

Ao mesmo tempo, o caso holandês evidencia limites. O plantio direto não é amplamente 
adotado, em parte por questões climáticas, de rotação e tradição agronômica. As rotações 
incluem batata, cebola e milho, exigindo preparo frequente do solo. Politicamente, os 
produtores enfrentam forte pressão regulatória da União Europeia e baixa capacidade de 
influenciar diretamente essas decisões, apesar da importância estratégica do setor para o 
país. A experiência holandesa mostra que é possível combinar alta produtividade e alta 
regulação, mas com aumento de custo, maior complexidade e redução da autonomia do 
produtor.  

 

2.5 Polônia – produtividade elevada, validação centralizada e tensão entre 
modernização, escala e política 

A Polônia apresentou um dos sistemas agrícolas tecnicamente mais sólidos observados 
durante as viagens, combinando alta produtividade, forte base de pesquisa e crescente 
debate sobre sustentabilidade. Ao mesmo tempo, o país vive tensões políticas e fundiárias 
que afetam diretamente o planejamento de longo prazo dos grandes operadores agrícolas.  
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O setor agrícola polonês passou por rápida modernização após o fim do regime comunista 
em 1989 e a entrada do país na União Europeia em 2004. Apesar do elevado potencial 
produtivo e da existência de grandes áreas agricultáveis, o país ainda abriga cerca de 1,4 
milhão de produtores rurais, dos quais apenas uma parcela consegue operar em escala 
economicamente viável. As visitas ao grupo Top Farms, na região da Grande Polônia, 
evidenciaram níveis de produtividade comparáveis aos melhores sistemas do mundo. Em 
algumas áreas, a produtividade de trigo atinge 12 toneladas por hectare, desempenho 
sustentado por melhoramento genético, manejo de precisão e pesquisa aplicada 
consistente.  

Do ponto de vista institucional, a inovação agrícola passa obrigatoriamente por estruturas 
estatais de validação. O COBORU, vinculado ao Ministério da Agricultura, é responsável 
pelos testes de Distinção, Uniformidade e Estabilidade (DUS) e Valor de Cultivo e Uso (VCU) 
e pelo registro de variedades agrícolas. Nenhuma cultivar pode ser comercializada sem 
aprovação oficial. Após o registro, a instituição coordena ensaios regionais, por meio dos 
Ensaios de Variedades Pós-Registro (PDO), avaliando o desempenho das cultivares em 
diferentes regiões e gerando listas regionais de recomendação. Essas listas, juntamente 
com relatórios, dias de campo e plataformas online, orientam diretamente a escolha dos 
agricultores. O sistema garante padronização, rigor técnico e forte conexão entre validação 
e tomada de decisão, embora também torne o processo mais lento e dependente de 
decisões centralizadas.  

Para mitigar parte dessa rigidez, grandes grupos produtivos cooperam com o COBORU, 
cedendo áreas, máquinas e dados. Isso acelera a geração de informações relevantes e 
aproxima o sistema da realidade produtiva. Tanto grandes produtores quanto pequenos 
compartilham demandas ligadas ao aumento de produtividade e rentabilidade, e o 
trabalho do COBORU, ao fim, beneficia ambos. Paralelamente, cresce o interesse por 
agricultura regenerativa e conservação do solo. Eventos como o BioReaction mostraram 
uma abordagem pragmática, em que os produtores não abandonam a busca por 
produtividade, mas passam a adotar ajustes graduais, como rotação estruturada, plantas 
de cobertura e menor revolvimento.  

Além da dimensão técnica, a Polônia vive uma reorganização fundiária relevante. Desde 
2016, mudanças na política agrária vêm buscando fortalecer a agricultura familiar e reduzir 
a concentração de terras. Áreas públicas antes arrendadas a grandes operadores 
passaram a ser parcialmente retomadas e redistribuídas a agricultores locais menores. 
Esse processo mostra a dificuldade de equilibrar modernização agrícola, interesses sociais 
e pressões políticas internas, mesmo em um sistema tecnicamente avançado.  

 

2.6 Zimbábue – fragilidade institucional, reforma agrária e inovação pontual 

O Zimbábue representou o maior contraste observado durante o GFP. O país passou por 
uma reforma agrária radical no final dos anos 1990, com expropriação de fazendas 
comerciais e redistribuição das terras à população local. A ausência de capacitação 
técnica, a lentidão política e a falta de incentivos produtivos levaram a um forte colapso da 
produtividade agrícola. Posteriormente, o governo criou um modelo híbrido, permitindo o 
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retorno de antigos proprietários como arrendatários, mas a instabilidade política e 
econômica permaneceu elevada (Scoones 2010; 2012, Moyo, 2011). 

Pesquisas longitudinais mostram que, apesar das dificuldades iniciais, alguns 
assentamentos desenvolveram processos de investimento e acumulação produtiva, 
formando nova base de agricultores comerciais africanos e uma camada emergente de 
produtores médios. Ainda assim, os resultados gerais permanecem heterogêneos e objeto 
de debate acadêmico. A pesquisa agrícola é limitada, e o uso de transgênicos é proibido. 
Nesse contexto, iniciativas pontuais ganham relevância.  

Um exemplo importante foi o Agricultural Research Trust (ART), organização de pesquisa 
aplicada localizada em Mazowe, ao norte de Harare. Trata-se de uma instituição 
independente que conduz experimentação agrícola, desenvolvimento tecnológico e 
ensaios de campo em colaboração com empresas, universidades e centros internacionais. 
Durante a visita, destacou-se o desenvolvimento de sistemas consorciados de milho com 
braquiária, posteriormente testados por pesquisadores locais. Os resultados indicaram 
manutenção da produtividade do milho e formação de pastagem após a colheita, gerando 
benefícios diretos para a pecuária de subsistência. O caso mostra que, mesmo em 
ambientes frágeis, ainda há espaço para inovação localizada quando existe uma base 
mínima de pesquisa e conexão com problemas reais.  

 

2.7 França – pesquisa agrícola privada, validação regulatória e o Brasil como eixo 
estratégico 

Durante a viagem à França, foram visitadas empresas especializadas em pesquisa agrícola 
contratada, como Staphyt e Biotek Agriculture, que atuam na condução de ensaios de 
campo e estudos regulatórios para desenvolvimento e registro de insumos agrícolas. Essas 
organizações fazem parte de uma rede consolidada de CROs, prestando serviços para 
empresas de sementes, defensivos e bioinsumos, realizando experimentação em 
condições controladas e seguindo protocolos internacionais de qualidade.  

A estrutura e o profissionalismo dessas empresas demonstram como o setor privado pode 
exercer papel fundamental na geração de dados agronômicos confiáveis, apoiando 
processos regulatórios e acelerando a introdução de novas tecnologias no mercado. O 
funcionamento dessas instituições evidencia um sistema em que pesquisa aplicada, 
experimentação de campo e suporte regulatório são organizados de forma 
profissionalizada e integrados às demandas da indústria e dos agricultores.  

Um ponto central das discussões foi a transição observada na pesquisa agrícola. Após 
décadas de foco em moléculas químicas e eventos genéticos, há um deslocamento claro, 
especialmente nos últimos anos, em direção a produtos biológicos, manejo integrado e 
soluções compatíveis com ambientes regulatórios mais restritivos. A França aparece como 
um hub estratégico nesse processo, conectando desenvolvimento tecnológico, validação 
e aplicação global. Empresas como Staphyt e Biotek atendem governos e multinacionais, 
operando com alto nível de especialização e cobrando valores elevados por serviços 
técnicos sofisticados.  
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Durante as visitas, ficou evidente que o Brasil é visto como mercado estratégico, tanto pela 
escala agrícola quanto pela abertura à inovação, especialmente em bioinsumos. Pela 
diversidade de sistemas produtivos, climas e solos, o país se tornou um dos principais 
destinos para validação agronômica de novas tecnologias. Muitas inovações só ganham 
escala global depois de testadas em condições brasileiras, sob alta pressão biótica. A 
França, portanto, representa o elo entre concepção tecnológica e aplicação global, 
enquanto o Brasil aparece como ambiente-chave de validação. Isso reforça tanto a 
relevância brasileira quanto a necessidade de manter capacidade técnica instalada e 
ambiente regulatório previsível. 

 

2.8 Geórgia – fragmentação fundiária, limitações institucionais, ovinos e 
vitivinicultura 

A Geórgia apresenta um sistema agrário profundamente influenciado por sua história 
recente. Após a independência da União Soviética, grande parte das terras foi dividida entre 
a população, resultando em uma estrutura fundiária extremamente fragmentada. As 
propriedades rurais possuem, em média, cerca de 1,3 hectare, o que limita a escala 
produtiva, dificulta a mecanização e reduz a capacidade de investimento. Além disso, 
estrangeiros não podem adquirir terras no país, restringindo a entrada de capital externo e 
contribuindo para a baixa modernização do setor agrícola.  

Essa fragmentação também se reflete na capacidade limitada de pesquisa e inovação. 
Diferentemente de países que possuem estruturas robustas de pesquisa agropecuária, a 
Geórgia conta com uma organização mais dispersa. A pesquisa é conduzida 
principalmente pelo Scientific-Research Center of Agriculture, ligado ao Ministério da 
Agricultura, além de algumas universidades e projetos financiados por organizações 
internacionais. A limitação institucional contribui para baixa adoção tecnológica e para a 
dificuldade de modernização da produção rural.  

A pecuária ovina possui grande importância no sistema produtivo, com rebanho superior a 
um milhão de animais. O manejo é majoritariamente tradicional, baseado em pastoreio 
extensivo e deslocamento sazonal dos rebanhos. Durante o inverno, os animais 
frequentemente utilizam áreas públicas ou de preservação, gerando forte pressão de 
pastejo e impactos ambientais significativos. Esse sistema é pouco intensificado e 
apresenta baixo controle sobre a capacidade de suporte das áreas utilizadas. Ao mesmo 
tempo, observam-se mudanças sociais, com gerações mais jovens demonstrando menor 
interesse em permanecer nessa atividade.  

Apesar dessas limitações estruturais, a Geórgia possui um setor vitivinícola singular e de 
grande relevância cultural. O país é considerado um dos berços da produção de vinho no 
mundo, com evidências arqueológicas de vinificação há cerca de oito mil anos. Atualmente 
existem centenas de variedades endêmicas de uva, e os métodos tradicionais de 
produção, aliados às condições naturais do território, resultam em vinhos de alta qualidade 
e identidade própria. Esse contraste entre fragilidade estrutural em parte da agropecuária 
e excelência cultural em uma cadeia específica torna a Geórgia um caso particularmente 
interessante.  
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2.9 Síntese comparativa – o que diferencia sistemas resilientes de sistemas frágeis 

A análise comparativa entre os países visitados mostra que a diferença entre sistemas 
agrícolas resilientes e frágeis vai muito além da tecnologia disponível. Os fatores 
determinantes são institucionais, organizacionais e econômicos. Sistemas agrícolas bem-
sucedidos tendem a compartilhar algumas características comuns: forte base de pesquisa 
aplicada orientada a problemas reais do produtor, financiamento estável para inovação, 
conexão direta entre pesquisa e setor produtivo, clareza de governança e capacidade de 
transformar conhecimento técnico em decisão econômica no nível da fazenda.  

Austrália e Estados Unidos são exemplos claros dessa lógica. Na Austrália, fundos setoriais 
e estruturas regionais fortemente conectadas ao produtor garantem continuidade 
institucional e rápida transferência de tecnologia. Nos Estados Unidos, universidades, 
extensão, feiras agrícolas e mecanismos de financiamento vinculados à produção criam 
um ecossistema robusto de inovação. Inglaterra e Holanda mostram sistemas nos quais 
pesquisa e produção operam sob forte influência regulatória e ambiental, evidenciando 
como políticas públicas e exigências ambientais podem reorganizar profundamente a 
agricultura. A Polônia revela a força de um sistema tecnicamente rigoroso e conectado à 
validação formal, ainda que mais centralizado e tensionado por questões fundiárias e 
políticas. França e Califórnia destacam o crescimento da pesquisa privada e da inovação 
aberta como mecanismos de aceleração tecnológica. Já Zimbábue e Geórgia demonstram 
como fragilidade institucional, insegurança jurídica ou fragmentação produtiva reduzem a 
capacidade de inovação e comprometem a eficiência do setor.  

No conjunto das experiências observadas, torna-se evidente que sustentabilidade, 
produtividade e inovação agrícola dependem fundamentalmente de instituições estáveis, 
pesquisa aplicada consistente e incentivos econômicos bem alinhados. Países que 
conseguem integrar esses elementos constroem sistemas agrícolas resilientes e 
competitivos. Aqueles que falham em manter estabilidade institucional, clareza regulatória 
ou proximidade entre pesquisa e produtor tendem a enfrentar perda de eficiência e menor 
capacidade de adaptação. Essas observações fornecem a base para as reflexões do 
próximo capítulo, voltadas às lições e aprendizados para o Brasil.  

Capítulo 3. Atuação de instituições públicas e privadas na geração de 
tecnologia e sua ligação com o produtor rural 
 

Este capítulo busca compreender como diferentes arranjos institucionais ao redor do 
mundo estruturam a geração de tecnologia agrícola e, principalmente, como essa 
tecnologia chega ao produtor rural e influencia a tomada de decisão no campo. 

Mais do que analisar instituições isoladamente, o objetivo é investigar a qualidade das 
conexões entre pesquisa, financiamento, governança e adoção tecnológica, elementos 
que, em conjunto, determinam a efetividade da pesquisa aplicada. 
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Durante o programa Nuffield, ficou evidente que não existe um modelo único de sucesso. 
Países com características produtivas, econômicas e institucionais muito distintas 
desenvolveram soluções próprias para organizar seus sistemas de inovação agrícola. No 
entanto, apesar dessa diversidade, alguns padrões começam a emergir — especialmente 
no que diz respeito ao papel do produtor na definição das prioridades de pesquisa, à 
previsibilidade de financiamento e à capacidade de transformar conhecimento em 
decisões práticas no campo. 

Em muitos casos, a diferença entre sistemas mais ou menos eficazes não está no volume 
de investimento ou no nível científico alcançado, mas sim na forma como as instituições 
estão estruturadas para responder aos problemas reais da produção. A proximidade com 
o produtor, a clareza de governança e a eficiência na difusão dos resultados aparecem 
como fatores críticos para o sucesso. 

A partir dessa perspectiva, este capítulo apresenta diferentes modelos institucionais 
observados durante as visitas técnicas, incluindo fundos setoriais orientados pelo 
produtor, instituições regionais de pesquisa aplicada, universidades com forte atuação 
extensionista, estruturas públicas regulatórias e iniciativas privadas de inovação. 

A análise desses casos busca não apenas descrever como cada sistema funciona, mas, 
principalmente, identificar quais elementos contribuem para aproximar a pesquisa da 
realidade do produtor e acelerar a adoção de tecnologias — ponto central para o 
desenvolvimento de uma pesquisa aplicada mais eficiente no Brasil. 

 

3.1 Fundos setoriais e governança orientada pelo produtor: o modelo australiano 

A Austrália apresenta um dos modelos mais sólidos de pesquisa aplicada observados 
durante o programa. Instituições como o Grains Research and Development Corporation 
(GRDC) e o Cotton Research and Development Corporation (CRDC) operam como fundos 
setoriais público-privados, financiados diretamente por contribuições vinculadas à 
produção agrícola. 

Os produtores pagam uma taxa por tonelada produzida, e esses recursos são direcionados 
a um fundo nacional, que se junta com recursos públicos. A governança é um elemento 
central: os conselhos decisórios contam com forte presença de produtores, o que garante 
que as prioridades de pesquisa deles faça parte das discussões na alta gestão. A pesquisa 
não é definida exclusivamente por universidades ou governos (que logicamente tem forte 
participação nos RDCs) mas também quem enfrenta os problemas produtivos no dia a dia. 

Essas instituições mantêm equipes técnicas relativamente enxutas e atuam 
principalmente como estruturas de coordenação e financiamento da pesquisa, em vez de 
executoras diretas dos projetos. A maior parte do trabalho científico é realizada por 
universidades, institutos de pesquisa e empresas privadas, que são contratados para 
desenvolver e executar projetos específicos.  

As RDCs desempenham papel central na definição das prioridades de pesquisa, 
abrangendo desde a pesquisa aplicada até áreas mais fundamentais quando são 
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identificadas lacunas científicas relevantes para o setor produtivo. Esse arranjo permite 
alinhar diferentes níveis de pesquisa em torno de objetivos comuns definidos em grande 
parte pelos próprios produtores, ainda que estes nem sempre tenham plena noção das 
dimensões científicas, políticas, de tempo e de investimento envolvidas em determinados 
avanços tecnológicos.  

A difusão dos resultados ocorre por meio de relatórios técnicos, programas de extensão, 
eventos de campo e outras iniciativas voltadas à transferência de conhecimento para os 
agricultores. Esse modelo cria alinhamento com o end-user (farmer), previsibilidade de 
financiamento, continuidade de projetos e segurança institucional, fatores que explicam 
a elevada taxa de adoção de tecnologias na agricultura australiana. 

 

3.2 Instituições regionais de pesquisa aplicada: o caso do norte da Austrália 

Além dos grandes fundos nacionais de pesquisa, a Austrália conta com estruturas 
regionais altamente conectadas aos produtores e focadas na adaptação de tecnologias às 
condições locais. Um exemplo observado durante a visita de campo foi a Northern 
Australia Crop Research Alliance (NACRA), organização localizada em Kununurra, no 
estado de Western Australia, dentro da área irrigada do Ord River Irrigation Scheme.  

A NACRA atua como uma plataforma de coordenação de pesquisa aplicada para o 
desenvolvimento agrícola do norte tropical australiano, conectando produtores, 
universidades, empresas e instituições financiadoras de pesquisa, especialmente a GRDC 
(Grains Research and Development Corporation). 

A NACRA opera com um grupo relativamente pequeno de agricultores comerciais da região 
— cerca de 15 a 20 produtores irrigantes, que participam ativamente da definição das 
prioridades de pesquisa e frequentemente disponibilizam áreas de suas propriedades para 
a condução de experimentos. A pesquisa realizada reflete as condições específicas do 
sistema produtivo local, predominantemente irrigado, e envolve ensaios agronômicos com 
milho, algodão, sorgo, leguminosas, culturas de cobertura e sistemas de rotação voltados 
à melhoria da eficiência produtiva e à diversificação das opções agrícolas na região. A 
organização mantém uma estrutura institucional enxuta e atua principalmente como 
facilitadora e coordenadora de projetos, contratando universidades e instituições de 
pesquisa para executar os estudos técnicos. 

A proximidade com os produtores é uma das principais características do modelo. Os 
agricultores participam da definição dos temas prioritários, acompanham os experimentos 
ao longo das safras e rapidamente incorporam os resultados às decisões produtivas. A 
transferência de conhecimento ocorre principalmente por meio de dias de campo, visitas 
técnicas e interação direta entre pesquisadores e agricultores, permitindo rápida difusão 
das inovações geradas.  

Entre os resultados obtidos destacam-se a ampliação da produção de milho irrigado, 
avanços em sistemas de rotação com algodão, avaliação de novas culturas adaptadas ao 
ambiente tropical e melhorias no manejo de irrigação e fertilidade do solo. O caso da 
NACRA evidencia que escala institucional não é necessariamente sinônimo de impacto: 
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estruturas pequenas, bem conectadas aos produtores e alinhadas ao contexto regional 
podem gerar avanços significativos na inovação agrícola. 

 

3.3 Universidades como eixo do sistema: o modelo dos Estados Unidos 

Nos Estados Unidos, as universidades desempenham papel central na pesquisa aplicada, 
especialmente por meio do sistema de land-grant universities estabelecido em 1862. A 
Iowa State University é um exemplo claro dessa integração entre ensino, pesquisa e 
extensão. 

As demandas de pesquisa frequentemente surgem das associações de produtores 
(Farmers Unions), que também contribuem financeiramente por meio de impostos 
vinculados à produção. A relação fica entre 55 e 60% de recursos públicos e 40 – 45% 
privados (Farm Action, 2020). Os professores, pesquisadores e extensionistas respondem 
a essas demandas com projetos aplicados, conduzidos tanto em estações experimentais 
quanto diretamente em fazendas comerciais. 

A difusão do conhecimento ocorre por múltiplos canais: publicações técnicas periódicas, 
dias de campo, cursos, consultorias e participação ativa em feiras agrícolas. As feiras, 
como a Farm Progress Show e a DakotaFest, funcionam como grandes plataformas de 
validação tecnológica, onde universidades, empresas e produtores interagem de forma 
intensa. 

Esse sistema garante que a pesquisa não fique restrita ao meio acadêmico, mas seja 
continuamente testada, ajustada e comunicada em ambientes reais de produção. 

 

3.4 Levy boards e políticas públicas: o caso do Reino Unido 

No Reino Unido, a ligação entre pesquisa, produtor e política pública é fortemente mediada 
por instituições como a Agriculture and Horticulture Development Board (AHDB). 
Financiada por taxas obrigatórias (levies) pagas pelos produtores and a huge chunk of 
public funding , a AHDB atua como articuladora do setor agropecuário britânico. 

Suas funções vão além da pesquisa: a instituição faz lobby político, conduz campanhas de 
comunicação, financia estudos técnicos e apoia diretamente produtores na adaptação às 
exigências regulatórias. A pesquisa aplicada, nesse contexto, está profundamente 
alinhada às políticas públicas, especialmente aquelas relacionadas à conservação 
ambiental e aos subsídios. 

Universidades e centros de pesquisa trabalham em sintonia com essas diretrizes, o que 
garante coerência institucional, mas também reduz a autonomia do produtor. O resultado 
é um sistema altamente regulado, no qual a pesquisa serve tanto para melhorar a eficiência 
produtiva quanto para viabilizar o acesso a pagamentos governamentais. 
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3.5 Instituições estatais de registro e validação: a experiência da Polônia 

Na Polônia, a pesquisa aplicada e a inovação passam obrigatoriamente por instituições 
estatais de validação. O COBORU é responsável pelos testes DUS, VCU e pelo registro de 
variedades agrícolas no país. 

Nenhuma variedade pode ser comercializada sem aprovação do COBORU, que atua em 
alinhamento com os catálogos da União Europeia. Após o registro, a instituição coordena 
ensaios regionais (PDU), cujos resultados são divulgados aos produtores por meio de 
publicações oficiais e dias de campo. 

Esse modelo garante rigor técnico e padronização, mas também torna o sistema mais lento 
e dependente de decisões centralizadas. Para mitigar essa rigidez, grandes grupos 
produtivos, como o Top Farms, cooperam diretamente com o COBORU, cedendo áreas, 
máquinas e dados, o que acelera a geração de informações relevantes para a tomada de 
decisão. 

Tanto grandes produtores quanto pequenos compartilham de demandas similares, 
basicamente ligadas ao aumento da produtividade e da rentabilidade, trazidas por 
melhorias genéticas, desta maneira o trabalho do COBORU traz benefícios para ambos, e 
o resultado é visível no trigo, que na Polônia pode atingir 12 toneladas por hectare nos 
sistemas de sequeiro. 

 

3.6 Pesquisa privada global: França como hub estratégico 

A França começou a se destacar mais claramente na pesquisa agrícola privada a partir dos 
anos 1990, quando ocorreram duas mudanças importantes: a consolidação da indústria 
europeia de insumos agrícolas e a criação de incentivos fiscais fortes para P&D 
empresarial. Até então, a pesquisa agrícola francesa era dominada por instituições 
públicas muito fortes, como o INRAE (antigo INRA) e o CIRAD. Empresas como a Staphyt e 
a Biotek operam em múltiplos países, oferecendo serviços de desenvolvimento, testes 
regulatórios e validação de tecnologias, com forte crescimento na área de produtos 
biológicos. 

Essas empresas atendem tanto governos quanto multinacionais de insumos, e operam 
com alto nível de profissionalização, cobrando valores elevados por serviços 
especializados. Durante as visitas, ficou evidente que o Brasil é visto como um mercado 
estratégico, tanto pela escala agrícola quanto pela abertura à inovação, especialmente 
para bioinsumos. 

O modelo francês mostra como a pesquisa privada pode complementar — e em alguns 
casos superar em agilidade — a pesquisa pública, especialmente em um cenário de 
rápidas mudanças tecnológicas e regulatórias. 
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3.7 Incubação, inovação e integração com produtores: o exemplo da Califórnia 

No Salinas Valley, conhecido como o “Salad Bowl of the World”, concentram uma das 
maiores produções de hortaliças dos Estados Unidos e se tornaram um laboratório natural 
para o desenvolvimento de tecnologias agrícolas. Nesse contexto surgem iniciativas como 
o Reservoir Farms, uma plataforma de experimentação e incubação tecnológica criada 
para testar, validar e acelerar soluções diretamente em fazendas comerciais. O modelo é 
voltado principalmente para culturas de alto valor agregado, como morango, alface, 
espinafre, brócolis, couve-flor e outras hortaliças intensivas em mão de obra, onde o 
potencial de ganho de eficiência tecnológica é elevado. 

A lógica operacional dessas iniciativas é orientada por ciclos rápidos de experimentação: 
testar rapidamente, aprender com falhas de baixo custo, ajustar as soluções e escalar 
aquelas que demonstram resultados concretos. A pesquisa ocorre diretamente no 
ambiente produtivo, com forte uso de sensores, automação, robótica agrícola, análise de 
dados e ferramentas digitais de monitoramento da produção.  

Outro elemento central desse ecossistema é a proximidade com instituições de pesquisa 
e universidades de excelência, como University of California, Davis, além de centros de 
inovação e incubadoras tecnológicas instaladas no chamado AgTech Corridor da 
Califórnia. Essas instituições formam profissionais, geram conhecimento científico e 
frequentemente colaboram com empresas e startups na transformação de descobertas 
acadêmicas em aplicações comerciais. 

Como resultado, a Califórnia consolidou-se como um dos principais polos globais de 
inovação agrícola, onde soluções tecnológicas são desenvolvidas, testadas em escala real 
e rapidamente difundidas para outros sistemas produtivos ao redor do mundo. 

3.8 Síntese institucional do capítulo 

A análise dos diferentes modelos institucionais revela que a eficácia da pesquisa aplicada 
depende menos do tipo de instituição (pública ou privada) e mais da qualidade do seu 
desenho institucional. Sistemas bem-sucedidos compartilham alguns elementos comuns: 
financiamento previsível, governança com participação do produtor, foco em problemas 
reais, mecanismos eficientes de difusão e segurança institucional. 

Austrália e Estados Unidos mostram como fundos setoriais e universidades fortes podem 
sustentar sistemas inovadores. O Reino Unido evidencia o peso das políticas públicas e 
dos subsídios. França e Califórnia destacam o papel crescente da pesquisa privada e da 
inovação aberta. Polônia ilustra os efeitos de estruturas centralizadas de validação. 

Essas experiências fornecem a base para o próximo capítulo, no qual serão discutidas as 
lições e aprendizados para o Brasil, com foco em como aprimorar a pesquisa aplicada e 
gerar mais valor ao produtor rural. 
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Capítulo 4 – Conhecimento aplicado ao Mato Grosso do Sul 
 

O Mato Grosso do Sul consolidou, nas últimas décadas, um arranjo agropecuário 
altamente competitivo, baseado principalmente na produção de grãos — com destaque 
para a soja e o milho segunda safra — e na pecuária, com crescente integração a cadeias 
industriais e exportadoras. Esse modelo permitiu ao estado avançar rapidamente em 
escala, produtividade e inserção em mercados internacionais, ao mesmo tempo em que 
ampliou a complexidade técnica, econômica e ambiental dos sistemas produtivos. 

Os números recentes ajudam a dimensionar esse contexto. Segundo o SIGA-MS, a safra de 
soja 2024/2025 foi colhida em aproximadamente 4,52 milhões de hectares, com 
produtividade média próxima de 51,8 sacas por hectare, resultando em uma produção 
superior a 14 milhões de toneladas. No milho segunda safra, o desempenho foi ainda mais 
expressivo: produtividade média de 108,4 sacas por hectare, em uma área de 2,14 milhões 
de hectares, totalizando cerca de 13,9 milhões de toneladas. Do ponto de vista econômico, 
o Valor Bruto da Produção agropecuária do estado alcançou aproximadamente R$ 84 
bilhões em 2025, com crescimento anual de 18%, reforçando o papel central do agro como 
motor da economia sul-mato-grossense (Aprosoja MS, 2025). 

Esse desempenho, contudo, não elimina os desafios estruturais que determinam o futuro 
da competitividade do estado. A comparação com os sistemas produtivos observados 
durante o programa Nuffield ajuda a organizar esses desafios em eixos claros, nos quais a 
pesquisa aplicada tem papel decisivo: 

• Gestão de risco e a estabilidade da produtividade.  
O modelo soja–milho segunda safra é tecnicamente eficiente, mas expõe o 
sistema a riscos relevantes associados à janela de plantio, à variabilidade 
climática e à volatilidade de custos e preços. Nesse contexto, o desafio não é 
simplesmente elevar médias de produtividade, mas reduzir a variância dos 
resultados, tornando o sistema mais previsível do ponto de vista agronômico e 
financeiro. Sistemas produtivos observados nos Estados Unidos e na Austrália 
mostram que decisões como a adoção da segunda safra e tecnologias como o 
consórcio milho com capins, quando baseadas em ambiente, janela e estratégia 
de manejo reduzem risco e aumentam a resiliência econômica do produtor. 
 

• O solo e a água como base de resiliência. 
O plantio direto é um ativo consolidado no Mato Grosso do Sul, mas a fronteira 
tecnológica está na sua qualidade e consistência. Coberturas funcionais, 
rotações reais, manutenção de raízes vivas, melhoria da infiltração de água e 
correção de compactação são determinantes para reduzir a dependência de 
insumos e do “clima colaborando”. Sem esses elementos, o sistema passa a 
compensar fragilidades estruturais com aumento de custo, o que compromete 
margens no médio prazo. 
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• A pressão biótica e a perda de eficiência dos sistemas.  
As experiências do Cone Sul deixam uma lição clara: sistemas que repetem 
estratégias e dependem de poucas ferramentas tecnológicas perdem eficiência 
ao longo do tempo. A evolução de plantas daninhas resistentes, o aumento de 
doses e o encarecimento do controle são sintomas desse processo. No Mato 
Grosso do Sul, o manejo integrado de plantas daninhas, pragas e doenças precisa 
ser tratado como política técnica estruturante, e não como escolha individual de 
produtores mais tecnificados. 
 

• A licença social e a sustentabilidade mensurável.  
Sustentabilidade deixou de ser apenas um conjunto de práticas desejáveis e 
passou a ser um requisito econômico. Mercados, crédito, seguros e políticas 
públicas demandam métricas simples, auditáveis e repetíveis. Sem indicadores 
claros, o estado perde capacidade de capturar valor, seja na forma de melhores 
condições de financiamento, seja na reputação de seus sistemas produtivos. 

Diante desse cenário, a agenda para o Mato Grosso do Sul precisa ser pragmática e 
orientada a sistemas. A construção de recomendações por microrregião e ambiente 
produtivo, integrando janela de plantio, escolha de cultivares, manejo de população, 
estratégias de nitrogênio no milho e práticas de solo e água, é um passo fundamental para 
reduzir risco e aumentar estabilidade. Da mesma forma, programas estruturados de solo e 
sistemas, focados em cobertura, rotação funcional e diagnóstico físico do solo, permitem 
ganhos consistentes de eficiência sem complexidade excessiva. 

A integração lavoura-pecuária e lavoura-pecuária-floresta surge como ferramenta 
relevante aonde for economicamente competitiva, sobretudo como mecanismo de 
diluição de risco e melhoria estrutural do solo. Isso vale para a irrigação, que precisa ser 
tratada menos como estratégia de aumento de produtividade e mais como instrumento de 
redução de risco, com projetos demonstrativos que avaliem lâmina, energia, retorno 
econômico e governança do uso da água. 

 

Capítulo 4.1: Recomendações para o contexto Mato Grosso do Sul 

O Mato Grosso do Sul tem condições reais de se posicionar como uma vitrine tropical de 
produção sustentável baseada em evidências. Para isso, não bastam discursos ou 
compromissos genéricos; são necessários resultados replicáveis, métricas claras e 
comunicação orientada à decisão. A escala já existente de pesquisa, validação e difusão 
cria uma oportunidade concreta de liderança nacional e internacional nesse campo. 

• Transformar sustentabilidade em variável econômica mensurável.  
Indicadores como cobertura do solo, rotação, eficiência do uso de nitrogênio, 
risco de resistência, uso racional de defensivos e infiltração de água precisam ser 
conectados a instrumentos econômicos concretos, como crédito, seguro 
agrícola, diferenciação de mercado e programas ambientais. 
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• Transformar redes de ensaios em programas orientados por problema, com 
metas claras, entregáveis objetivos e linguagem de decisão. Com uma ampla rede 
de ensaios, unidades de pesquisa distribuídas regionalmente, eventos técnicos 
consolidados e plataformas digitais de difusão de resultados, existe capacidade 
real de organizar essa agenda de forma estruturada. A instituição de pesquisa 
aplicada do estado possui ativos estratégicos claros. 
 

•  Incorporação de forma sistemática a dimensão econômica aos resultados 
técnicos.  
As experiências observadas nos Estados Unidos mostram que dados 
agronômicos ganham muito mais força quando acompanhados de análises de 
custo incremental, retorno esperado, risco, sensibilidade a preço e clima e ponto 
de equilíbrio. Esse tipo de informação muda efetivamente a decisão do produtor e 
aproxima a pesquisa aplicada da lógica do negócio rural. 
 

• Consolidação de um modelo de extensão contínua, combinando presença em 
campo e plataformas digitais.  
O uso integrado de portais de resultados, inteligência artificial e eventos 
presenciais permite que o produtor acesse recomendações de forma 
permanente, adaptadas ao seu ambiente produtivo e conectadas a dados locais. 
Essa lógica aproxima o estado dos modelos mais avançados de apoio à decisão 
observados internacionalmente. 
 

• Criar um ecossistema técnico mais inteligente e responsivo com dadoes 
existentes. 
A integração com sistemas de monitoramento, como o SIGA-MS, para definição 
de ambientes típicos, construção de redes de validação e emissão de alertas de 
risco climático, fitossanitário ou operacional. 

Por fim, ao alinhar dados produtivos, indicadores econômicos e métricas de 
sustentabilidade, o estado fortalece não apenas sua competitividade, mas também sua 
capacidade de responder às demandas futuras de mercado e sociedade. Mais do que 
produzir mais, trata-se de produzir melhor, com menos risco, maior previsibilidade e 
maior valor agregado — exatamente o papel que a pesquisa aplicada deve cumprir no 
Mato Grosso do Sul. 

Capítulo 5 – Lições e aprendizados para o Brasil 
 

Este capítulo consolida os principais aprendizados obtidos ao longo do programa 
Nuffield, a partir da análise de diferentes modelos internacionais de pesquisa aplicada e 
sua conexão com o produtor rural. Mais do que descrever experiências, o objetivo é 
traduzir essas observações em reflexões práticas sobre como o Brasil pode aprimorar a 
organização da sua pesquisa agropecuária e ampliar a geração de valor no campo. 
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A partir das evidências coletadas, busca-se identificar os elementos que diferenciam 
sistemas mais eficientes — especialmente no que se refere à governança, financiamento, 
execução e difusão do conhecimento — e discutir como esses fatores podem ser 
adaptados à realidade brasileira. 

 

5.1 Concluções: Como aprimorar a pesquisa aplicada e ampliar a geração de valor 
ao produtor brasileiro 

As viagens realizadas ao longo do programa Nuffield evidenciaram que o principal desafio 
do Brasil não está na ausência de conhecimento técnico, tampouco na falta de capacidade 
produtiva. Ao contrário, o país dispõe de uma base científica robusta, produtores 
altamente adaptáveis e uma diversidade de sistemas produtivos que poucos países 
possuem. O ponto central está na forma como o conhecimento é organizado, financiado, 
validado e difundido até se transformar, de fato, em decisão no campo. 

A comparação entre os diferentes países visitados revela padrões claros. Onde a pesquisa 
aplicada funciona melhor, ela não é tratada como um fim em si mesma, mas como parte 
integrada do sistema produtivo. Ela nasce de problemas reais, é financiada de forma 
previsível, governada por quem produz e testada em condições reais de uso. Esses 
elementos aparecem de maneira recorrente em contextos tão distintos quanto Austrália, 
Estados Unidos, Inglaterra, França e Holanda. 

• A origem das agendas de pesquisa.  
Nos sistemas mais eficientes, os temas de pesquisa não são definidos 
prioritariamente por instituições ou pesquisadores, mas pelos próprios produtores, 
de forma organizada. O problema surge no campo — seja ele produtividade, custo, 
manejo, risco climático ou exigência ambiental — e é a partir dele que a pesquisa é 
estruturada. No Brasil, ainda persiste uma lógica inversa em muitos casos: 
tecnologias são desenvolvidas e posteriormente oferecidas ao produtor, que 
decide se irá adotá-las ou não. Esse modelo gera baixa taxa de adoção e reduz o 
impacto real da pesquisa aplicada. 
 
No Brasil, embora a pesquisa agropecuária tenha sido historicamente liderada por 
instituições públicas, como a Embrapa, nas últimas décadas diversas inovações 
relevantes passaram a ser impulsionadas pela iniciativa privada e pela própria 
demanda dos produtores. Um exemplo claro é o avanço dos insumos biológicos 
para controle de pragas e doenças, cujo desenvolvimento e rápida expansão foram 
conduzidos principalmente por empresas privadas de biotecnologia e pela adoção 
crescente em sistemas de produção de soja e milho.  
 

• O desenvolvimento de plataformas digitais de agricultura de precisão 
Isto inclui ferramentas de monitoramento por sensoriamento remoto, análise de 
dados agronômicos e sistemas de recomendação de manejo em tempo real, 
amplamente desenvolvidos por startups e empresas de tecnologia agrícola. 
Soma-se a isso o papel central da iniciativa privada no desenvolvimento de 
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biotecnologias aplicadas às culturas de soja e milho, como cultivares 
geneticamente modificadas com resistência a insetos e tolerância a herbicidas, 
tecnologias que transformaram os sistemas produtivos brasileiros nas últimas 
décadas e permitiram avanços significativos em produtividade, manejo e 
eficiência operacional no campo. 
 

• A previsibilidade do financiamento.  
Modelos como os fundos setoriais australianos ou os levy boards britânicos 
demonstram que a continuidade da pesquisa aplicada depende de recursos 
recorrentes, vinculados à produção e geridos com governança clara. A 
dependência de editais pontuais e orçamentos instáveis, ainda comum no Brasil, 
limita projetos de médio e longo prazo e dificulta a formação de equipes técnicas 
consistentes. Onde o financiamento é previsível, há planejamento, profundidade 
e capacidade de assumir riscos tecnológicos. 
 

• Essa previsibilidade está diretamente associada à governança da pesquisa. Em 
praticamente todos os casos bem-sucedidos observados, os produtores ocupam 
papel central nas estruturas decisórias. Eles participam da definição de 
prioridades, acompanham resultados e avaliam o retorno dos investimentos. Isso 
cria um ciclo virtuoso: a pesquisa responde melhor às demandas reais, e o 
produtor passa a confiar mais nos resultados. No contexto brasileiro, fortalecer 
esse protagonismo é fundamental para aproximar a pesquisa da realidade do 
campo. 
 

• A importância da pesquisa conduzida em ambiente real de produção.  
Um aspecto que se repetiu de forma consistente nas viagens. Um exemplo foi a 
Nos Estados Unidos e na Califórnia, grande parte da validação tecnológica ocorre 
dentro das fazendas, em escala operacional. Isso reduz a distância entre 
experimento e adoção, aumenta a credibilidade dos resultados e acelera a 
incorporação das inovações. Embora o Brasil já utilize fazendas cooperantes, 
ainda há espaço significativo para ampliar esse modelo, especialmente em 
sistemas mais complexos e heterogêneos. 
 

• A dicotomia entre pesquisa pública e privada é pouco relevante nos sistemas 
mais maduros.  
O que importa é a complementaridade. Universidades, empresas e produtores 
atuam juntos, cada qual dentro de sua competência, com contratos claros, regras 
de propriedade intelectual definidas e foco em resultados. Na França e nos 
Estados Unidos, a pesquisa privada desempenha papel estratégico, 
especialmente na validação de produtos e tecnologias emergentes, enquanto 
instituições públicas garantem base científica e formação de pessoas. Para o 
Brasil, o desafio não é escolher entre público ou privado, mas estruturar modelos 
de cooperação mais funcionais. 
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• Difusão do conhecimento.  
Nos países visitados, a comunicação dos resultados não é tratada como etapa 
secundária. Feiras agrícolas, dias de campo, publicações técnicas regulares e 
ações de extensão estruturadas fazem parte do próprio desenho dos projetos. A 
pesquisa só é considerada bem-sucedida quando gera adoção prática. No Brasil, 
ainda há uma lacuna importante entre geração de dados e sua transformação em 
informação útil para a tomada de decisão do produtor, especialmente em 
linguagem, formato e timing adequados. 
 

• A segurança institucional como um fator decisivo para a inovação.  
Experiências na Polônia, Geórgia e Zimbábue mostram como instabilidade 
fundiária, mudanças frequentes de regras e insegurança jurídica desestimulam 
investimentos e travam o avanço tecnológico. Em contraste, países com regras 
claras e previsíveis permitem que produtores e instituições planejem décadas à 
frente. O Brasil, apesar de desafios, possui uma vantagem comparativa 
importante nesse aspecto, que precisa ser preservada e fortalecida. 
 

• Comunicação internacional.  
Em eventos técnicos na Inglaterra e na Europa, a reação de surpresa diante da 
realidade da agricultura brasileira foi recorrente. Existe um descompasso claro 
entre o que o Brasil pratica em termos de sustentabilidade e o que é percebido 
externamente. Essa fragilidade na narrativa internacional não é apenas um 
problema de imagem, mas também de competitividade, acesso a mercados e 
influência regulatória. 

Por fim, todas essas lições convergem para uma constatação central: o Brasil não precisa 
reinventar sua pesquisa aplicada, mas reorganizá-la. Os elementos já existem — 
capacidade técnica, produtores engajados, escala produtiva e diversidade de sistemas. O 
avanço depende de alinhar governança, financiamento, execução e difusão em torno de 
problemas reais e mensuráveis. 

 

5.2 Recomendações: Como aprimorar a pesquisa aplicada e a transferência de 
tecnologia na agricultura brasileira 

O programa Nuffield permitiu uma leitura integrada sobre como a pesquisa aplicada 
sustenta, ou limita, o desenvolvimento agropecuário em diferentes contextos 
institucionais, econômicos e sociais. Mais do que comparar países, a experiência deixou 
claro que o fator determinante não é o nível tecnológico isolado, mas a forma como 
conhecimento, decisão e governança são conectados ao produtor rural. 

O Brasil se destaca globalmente por sua capacidade de produzir em escala, em ambientes 
tropicais complexos, com alto nível de eficiência técnica. Essa condição é resultado direto 
de décadas de investimento em pesquisa aplicada orientada à resolução de problemas 
reais, o que permitiu a adaptação de culturas, a construção de sistemas produtivos viáveis 
e a consolidação do país como potência agropecuária. No entanto, a comparação 
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internacional evidencia que o próximo salto de competitividade não virá apenas de mais 
tecnologia, mas de melhor organização do sistema de pesquisa, difusão e tomada de 
decisão. 

• A pesquisa aplicada gera maior valor quando organizada por problemas 
sistêmicos, e não apenas por culturas ou produtos. Onde a pesquisa se mostrou 
mais eficiente, ela foi capaz de responder a questões estruturais: como reduzir 
variabilidade produtiva, como manejar solo e água para aumentar resiliência, como 
manter eficiência de insumos ao longo do tempo e como transformar 
sustentabilidade em algo mensurável e economicamente relevante. Esses 
elementos apareceram de forma recorrente nas regiões mais avançadas, 
independentemente do modelo institucional adotado. 

• A importância da linguagem de decisão. Em praticamente todos os países 
visitados, os sistemas de pesquisa e extensão mais influentes são aqueles que 
conseguem traduzir resultados técnicos em implicações econômicas claras. O 
produtor não decide apenas com base em produtividade máxima, mas em custo 
incremental, risco assumido e estabilidade ao longo dos anos. Nesse aspecto, o 
Brasil possui uma base técnica robusta, mas ainda pode avançar na integração 
sistemática entre agronomia e economia aplicada à decisão. 

• Reconhecer a diferença entre sustentabilidade praticada e sustentabilidade 
comunicada. O Brasil, de forma geral, pratica sistemas altamente eficientes do 
ponto de vista ambiental, especialmente quando considerados uso do solo, 
integração lavoura-pecuária, plantio direto e preservação de áreas nativas. No 
entanto, a experiência em eventos internacionais mostrou que essa realidade é 
pouco conhecida ou mal compreendida fora do país. Isso representa não apenas 
um desafio de imagem, mas também uma perda concreta de valor em termos de 
acesso a mercados, crédito e reconhecimento internacional. 

Ao final, este relatório reforça a ideia de que o futuro da agropecuária brasileira — e, de 
forma particular, de estados como Mato Grosso do Sul — depende menos de “reinventar” 
a pesquisa aplicada e mais de refinar sua organização, foco e comunicação. O Brasil já 
demonstrou capacidade técnica para produzir em ambientes complexos. O próximo passo 
é transformar esse conhecimento em sistemas mais estáveis, decisões melhor informadas 
e evidências claras de sustentabilidade e viabilidade econômica. 

O Programa Nuffield cumpriu, nesse processo, um papel transformador. Ele permitiu 
enxergar o Brasil de fora para dentro, relativizar modelos, identificar fragilidades e, 
principalmente, reconhecer ativos que muitas vezes passam despercebidos internamente. 
Mais do que um conjunto de viagens, o programa foi um exercício contínuo de comparação, 
reflexão e síntese. As conclusões e recomendacções aqui apresentadas não representam 
um ponto final, mas um convite à ação: fortalecer a pesquisa aplicada como instrumento 
estratégico de desenvolvimento, mantendo o produtor no centro das decisões e o 
conhecimento como base para um agro cada vez mais competitivo, resiliente e 
reconhecido globalmente. 
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